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O Conselho Regional de Medicina do Paraná formalizou nesta semana uma denúncia contra o Conselho 
em Cascavel. Em um dossiê de 1,7 mil páginas eles relatam possíveis irregularidades na compra do imóvel 

onde funciona o escritório em Cascavel e também a Associação Médica de Cascavel. 
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Prefeitura de Cascavel muda três vezes versão sobre renúncias fiscais do Município. 
Primeiro, negou acesso sob o argumento da LGPD e após reclamação na ouvidoria do TCE, 

afirmou que informações podem ser totalmente consultadas no portal da transparência.

DADOS PÚBLICOS SIGILOSOS
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ra pra ser uma reportagem simples, como tantas outras que realizamos periodi-
camente no Preto no Branco. O foco seria a questão das renúncias fiscais que 
a Prefeitura de Cascavel oferece a determinadas empresas. Mas, a Prefeitura 
transformou a questão em um verdadeiro espetáculo de inconsistência e falta 

de transparência. 
Em um curto espaço de tempo, a administração do prefeito Leonaldo Paranhos 

apresentou três versões contraditórias sobre a divulgação de informações que deve-
riam ser públicas e acessíveis, expondo um despreparo alarmante na gestão de dados 
e na comunicação com a população. Não à toa a cidade vem caindo nos índices de 
transparência.

Primeiro, a prefeitura utilizou a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) como des-
culpa para negar o acesso às informações solicitadas. A insistência nesse argumento 
revela, no mínimo, uma tentativa de obstrução à transparência, levantando dúvidas 
sobre o que realmente se pretende ocultar. Mas a justificativa foi desmantelada por 
órgãos de controle como o TCE-PR e o TCU, que reafirmaram que a LGPD não se 
aplica a dados de pessoas jurídicas. 

Após ser pressionada, a Prefeitura recuou e afirmou que os dados estavam dis-
poníveis no portal da transparência. No entanto, essa mudança abrupta de postura 
não foi acompanhada de clareza. As informações permanecem difíceis de acessar e 
entender, e a falta de respostas objetivas para questões simples sobre os beneficiários 
e os valores envolvidos só aprofunda a desconfiança.

Além disso, a terceira versão fornecida pela Prefeitura não faz mais do que reforçar 
a impressão de um jogo de palavras sem substância. Alegações de que todos os dados 
estão disponíveis online, enquanto o acesso continua sendo um desafio, indicam um 
desprezo pela inteligência do cidadão. A falta de explicações concretas para a dispari-
dade entre o aumento dos valores das renúncias e a redução do número de empresas 
beneficiadas é uma afronta ao princípio básico da responsabilidade fiscal. 

Enquanto o número de empresas beneficiadas diminuiu drasticamente de 2021 
a 2024, os valores das renúncias fiscais aumentaram  de R$ 30 milhões em 2021 para 
uma previsão de quase R$ 135 milhões em 2024. Isso levanta a questão: quais critérios 
estão realmente sendo utilizados para a concessão desses benefícios?

A gestão pública não pode se dar ao luxo de brincar com informações que afetam 
diretamente a vida dos cidadãos. Em vez de se esconder atrás de pretextos e versões 
contraditórias, a administração de Leonaldo Paranhos precisa assumir sua responsa-
bilidade e tratar o público com o respeito e a clareza que ele merece.

O pré-candidato a vereador, Thiago 
Kozak, é leitor do Preto no Branco
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PRETO NO BRANCO E O LEITOR

E statísticas do Tribunal Superior 
Eleitoral indicam que, neste ano 
de 2024, um total de 1,4 milhão de 
cidadãos declarou possuir algum tipo 
de deficiência e precisar de condi-
ções especiais para votar. O número 

representa um aumento de 25% em relação a 
2020, quando o TSE registrou 1,1 milhão de 
eleitores com deficiência.

O crescimento é significativo e a Justiça Elei-
toral brasileira está atenta a ele, tendo dado 
sucessivos passos em direção a um processo 
eleitoral cada vez mais inclusivo. 

Neste momento, por exemplo, o TSE abriu 
prazo para que eleitores com deficiência ou 
mobilidade reduzida solicitem transferência 
temporária de seção eleitoral, para que possam 
votar em outubro. A data limite é 22 de agosto e 
o benefício se estende também a pessoas indí-
genas, quilombolas, integrantes de comunidade 
tradicional ou residente de assentamento rural.

Na hora do voto, as pessoas com deficiência 
também podem contar com recursos tecnológicos 
de inclusão. A novidade para esse ano de 2024 é 
o uso da Inteligência Artificial para criação de 
uma voz sintetizada, batizada de Letícia, que 
vai auxiliar eleitores com deficiência visual na 
hora do voto. A ferramenta vai informar o cargo 
em votação, os números digitados pelo eleitor 
e o nome do candidato que receberá o voto. A 
urna conta ainda com a apresentação de um 
intérprete de Libras para orientar e melhorar 
a experiência de voto dos cidadãos com defi-
ciência auditiva. 

Outro importante fator de inclusão no pro-
cesso eleitoral é o uso do nome social no título 
de eleitor. Esse direito existe desde 2018 e a 
previsão é de que, neste ano, mais de 41 mil 
pessoas utilizem o nome social, número que 
quadriplicou desde 2020.

Ao mesmo tempo em que eleitores com defi-
ciência contam com instrumentos importantes 
para votar, a Justiça Eleitoral também tem pro-
curado ampliar as ferramentas inclusivas para 
as candidaturas. Em fevereiro deste ano, o TSE 
publicou instrução que dispõe sobre a escolha 
e registro de candidatos em 2024. O documento 
trouxe novas medidas para que possamos ter 
candidatos com perfis mais plurais, sendo que 
entre elas estão o maior controle da destina-
ção de recursos para candidaturas negras e a 
exigência de que as listas apresentadas pelos 
partidos contenham ao menos uma pessoa de 
cada gênero. 

A mesma instrução ainda estipula que, no 
registro das candidaturas, sejam coletados dados 
pessoais sobre etnia indígena, pertencimento 
a comunidade quilombola e identidade de 
gênero. Os concorrentes também terão opção 
de indicar, ou não, a orientação sexual. Essas 
informações são importantes para que tenhamos 
estatísticas mais aprofundadas sobre o perfil 
dos nossos candidatos, de forma que a Justiça 
Eleitoral possa criar mecanismos futuros para 
ampliar a representatividade das mais diversas 
parcelas da sociedade no processo eleitoral.

Se por um lado temos registrado avanços 
relevantes, por outro, ainda são muitos os pon-
tos falhos. Um deles, por exemplo, é a falta de 
acessibilidade para pessoas com mobilidade 
reduzida em todo o país, sendo comuns, no 
dia da eleição, os vídeos com desabafos de 
cidadãos sobre as mais diversas dificuldades 
de acesso às urnas, incluindo calçadas esbura-
cadas e presença de escadas dentro dos prédios 
de votação. Da mesma forma, candidatos que 
representam minorias comumente recebem 
poucos recursos e infraestrutura por parte dos 
partidos, o que torna muito difícil a execução 
adequada de suas campanhas.

Em resumo, não estamos navegando por 
um mar de rosas. Mas a boa notícia é que nossa 
bússola aponta para o caminho certo, rumo a 
eleições mais inclusivas e a uma Democracia 
mais forte.  
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Wilson Pedroso
Analista político e consultor eleitoral 2 de agosto

1920 Nasce Adelino André Cattani, em Viadutos 
(RS). Vereador, fundador do Tuiuti Esporte Clube 
e da Associação Rural de Cascavel.
1924 Revolução: Regimento Provisório de Cava-
laria chega a Santa Helena para barrar a descida 
dos rebeldes paulistas rumo ao sul.
1990 Codevel e Ceag/Paraná promovem o Fórum 
de Debates Cascavel ano 2000.

1995 Trilhos da estrada de 
ferro Paraná–Oeste chegam 
a Cascavel. 

3 de agosto
1948 O madeireiro Florên-
cio Galafassi (foto) chega 
a Cascavel. Influenciou 
a criação do Município.

1978 Criado o Grupo de Teatro do Colégio Marista 
de Cascavel (Teamar).
1997 Automobilismo: Prova 100 Quilômetros 
de Cascavel (Endurance).

4 de agosto
1924 Revolução: Regimento de Cavalaria (gover-
nista) não consegue impedir os rebeldes de tomar 
conta do Oeste.
1954 Extinto o Departamento Administrativo 
do Oeste do Paraná e criado o Departamento de 
Fronteiras, subordinado ao governador do Estado.
1986 Assembleia Legislativa aprova projeto que 
viabiliza a estadualização da Universidade do 
Oeste.
1997 Procuradoria da República inicia atividades 
em Cascavel, com a posse do procurador Celso 
Antônio Três. 

5 de agosto
1882 Nasce Frederico Blum, em Lages (SC). 
Fundador da Associação Rural de Cascavel, 
origem do Sindicato Rural e do cooperativismo 
cascavelense.
1916 Nasce em Marcelino Ramos (RS) o primeiro 
prefeito de Cascavel, José Neves Formighieri.
1959 Presidente da Câmara, Alir Silva, pede 
garantia de vida ao Exército. 

6 de agosto
1963 Deputado federal Lyrio Bertoli apresenta 
no Congresso Nacional projeto de lei para criar a 
Hidrelétrica Federal de Sete Quedas, atual Itaipu. 
1998 Morre, assassinado, o ex-vereador e pro-
fessor Valmor José Beux.

7 de agosto
1953 Lei 25 denomina “Praça Getúlio Vargas” 
a antiga “Praça da Matriz”.  

8 de agosto
1974 Cascavel firma com o Banco Nacional da 
Habitação (BNH) convênio de adesão ao Projeto 
Cura, início da revolução urbana que acompanhou 
o boom agrícola. 
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Mantovani segue como melhor 
opção para dobrar com Pacheco  
Desde a inesperada debandada de Romulo Quintino, agora abraçado com 
Renato Silva para virar deputado estadual na bancada do PL, o candidato a 
prefeito Marcio Pacheco, do Progressistas, não ficou sem nomes alternativos 
à vaga de vice. Entre as possibilidades, o empresário Fernando Mantovani 
(MDB), novidade do pleito, se fortalece rumo à parceria, incluindo no pacote 
44 postulantes à Câmara de Vereadores. Ele e o grupo emedebista, ao lado de 
dirigentes e candidatos do aliado Avante70, participaram da convenção do PP, 
terça-feira (30), sinalizando aproximação e provocando repercussão positiva. 
Tudo indica que ameaças e o veto explícito do contrariado prefeito Leonaldo 
Paranhos não impedirão a união. Nos bastidores políticos é dado como certo 
que o anúncio oficial da dobrada sairá amanhã (3), na Câmara, no encontro 
de convencionais do “velho manda brasa “. Outros cogitados são Valdinei 
Silva, Evandro Roman, Pedro Sampaio, Valdecir Alcântara e Policial Madril.

Henrique Mecabô não queria 
ser vice de Renato Silva

A confirmação da parceria entre Renato Silva (PL) e 
a revelação Henrique Mecabô (NOVO), negociada há 
meses e envolvendo futura ocupação de secretarias, 
ocorreu poucas horas antes da convenção do Partido 

Liberal, terça-feira (30), no superlotado Clube 
Comercial. O acerto final entre os dois aconteceu 
em Curitiba, para onde voaram no jato de Renato, 

compromisso sacramentado no gabinete do governador 
Ratinho Massa, com testemunho do presidente da 

Câmara, Alécio Espínola. O jovem tem 28 anos, vasto 
conhecimento internacional, mantendo até o fim a 

pretensão de ser candidato a prefeito. Ele desistiu mais 
porque não viabilizou o projeto, do que por afinidade ao 
atual vice-prefeito paranhista, de 73 anos. Desprezando 

a diferença de idade (45 anos), ambos são neófitos 
na gestão de uma prefeitura com 11 mil servidores, 

porém prometem entrosar juventude e longevidade na 
buscada vitória, isso se conseguirem cair nas graças 

do eleitorado. Mecabô atuará na coordenação de 
campanha, ao lado de políticos veteranos como Severino 

Folador, Sergio Terres, Rubens Beal e Juarez Berté, 
entre outros dinossauros das urnas. Também assumirá 
a redação do Plano de Governo, alem de implementar 

a estratégia de comunicação das candidaturas 
majoritárias e proporcionais. Boa sorte.

Aliança do MDB/Avante e o Progressistas 
respingará na liderança de Governo 

A bem encaminhada dobrada entre Marcio Pacheco (prefeito) e Fernando Mantovani 
(vice), poderá colocar em xeque a permanência dos vereadores Pedro Sampaio (Progres-
sistas) e Dr. Lauri (MDB) na liderança de Governo. A dupla dá sustentação apaixonada e 
eficiente ao prefeito Leonaldo Paranhos e Renato Silva, que é adversário de Pacheco na 
disputa pelo comando da Prefeitura. Devido ao acirra-

mento de ânimos, observadores não acreditam ser pos-
sível a estratégia de “servir a dois senhores”. Trocando 

em miúdos e caso a coligação prospere, em âmbito 
de plenário qualquer crítica contra o alcaide e 

Renato será rebatida pela dupla pachequista. 
Ou Sampaio e Dr. Lauri terão a mesma libera-
ção concedida ao deputado Oziel Batatinha, 
emedebista autorizado a alavancar Renato 

Silva (PL), sem medo de ser feliz?

Federação PT/PV/PCdoB vai para a campanha com time 
de candidatos a vereador capaz de eleger três represen-
tantes. Pelo menos é essa a expectativa dos dirigentes 
e da candidata a prefeita Professora Liliam. São eles 
Ana Maria Palagi, Antonico Koslowski, Bia Alcantara, 
Cena, Cirineu, Cleverson, 
Dejalma Vilas Boas, Eduarda, 
Elza Camargo, Glades, Ivone 
Evangelista, João Campos, 
João da Refrigeração, 
João Carlos Antunes, 
Manuela  Becker, 
Mateus Guimarães, 
Moises, Olivino Salomé 
e Sirlei. Boa sorte. 

Os vereadores de Cascavel aguardam o final do recesso, o 
que acontecerá segunda-feira (5), retomando as sessões 
plenárias. Além da Nota de Pesar já emitida pelo presidente 
Alécio Espínola, serão prestadas outras homenagens ao 
empresário, advogado, professor, escritor 
e filósofo Antonio Carlos Baratter, fale-
cido dia 30 de julho, vítima de AVC. Ele 
morreu aos 69 anos, quando trabalhava 
na pré-campanha de vereador pelo 
União Brasil.  Educado, pacificador 
e brincalhão, fazia vídeos desen-
volvendo temas ligados ao com-
portamento humano e assuntos 
políticos. Toninho já faz falta.

O ex-deputado Coronel Lee (AGIR) con-
firma que desistiu da pré-candidatura a 
prefeito de Cascavel. Ele conta ter aten-
dido pedido pessoal de Jair Bolsonaro, 

solicitação feita em telefonema na 
semana passada. O ex-presidente 
quer a direita cascavelense unida, 
orientando apoio ao candidato 
Renato Silva (PL), explicou Lee, 
informando  que Bolsonaro virá 
a Cascavel e Foz do Iguaçu a 

partir do dia 16 de agosto, no 
início da campanha.

Batatinha gosta de Edgar, vê apoio a Pacheco, 
ameaça ir de Mantovani e agarra Renato 

O comportamento político do deputado Oziel Batatinha segue fora de esquadro, surpreendendo o meio. Ele é o presidente 
do MDB de Cascavel, porém parece contabilizar motivos em profusão para não amparar o projeto eleitoral da sigla pela 

qual chegou à Assembleia Legislativa. O apresentador da Tarobá, que manteve o espaço profissional do âncora na 
reformada programação da emissora, pede voto escancarado ao candidato Renato Silva (PL), ignorando a movimentação 
da própria legenda e seu prefeiturável Fernando Mantovani, a um passo de virar vice na dobrada com Marcio Pacheco 

(Progressistas). Batatinha parece tranquilo e confortável em meio à suruba eleitoral que se meteu. Boa sorte.

Edgar Bueno anunciará vice no apagar das luzes 
Aparentando indiferença quanto aos adversários Marcio Pacheco (Progressistas), Renato 
Silva (PL) e Professora Liliam (PT), o tucano Edgar Bueno será a estrela na convenção do 
PSDB/Cidadania, nesta sexta-feira, (2), às 19h, na sede social da Copel. Tão logo homologado 
candidato, o político manifesta a certeza que obterá o registro no TRE, fará campanha propo-
sitiva, terá aval do eleitor e chegará ao 
quarto mandato de prefeito em Cascavel. 
Atual líder nas pesquisas de tendência 
do voto, nega que vá lotear cargos, 
confirmando participação em debates. 
Os indicados para vice de Edgar são 
Suely Frare (União Brasil), Adani Primo 
Triches (Solidariedade), Marcos Vini-
cius Pires de Souza (PSB), Jeferson 
Zini e Ivo Pegoraro (PSDB). O PDT 
apoia Suely. O anúncio da dobrada 
acontecerá segunda-feira (5).

Renato, Pacheco e Liliam já 
estão no debate da Tarobá 

Os candidatos homologados em convenção asseguram 
participação no debate que a TV Tarobá promoverá dia 8 de 

agosto,  às 22h30. Renato Silva (PL) voltou atrás da deci-
são de ficar fora e enfrentará os adversários, defendendo 
com unhas e dentes o governo do qual faz parte desde 

2021. A Professora Liliam (PT) priorizou o compromisso, 
dedicando tempo quase exclusivo aos preparativos. Outra 
confirmação parte do candidato Marcio Pacheco (Progres-
sistas). O quarto participante será Edgar Bueno (PSDB) a 
ser homologado na convenção tucana desta sexta-feira 

(2). As regras para os três blocos estão definidas e aceitas 
pelos partidos. Rádio e Portal Tarobá,  além do YouTube, 

farão transmissão simultânea. O Podcast Batendo o Guizo, 
de Preto no Branco, recebe nesta sexta-feira (2) o jornalista 
Jeferson Popiu, responsávelpelo jornalismo da Taroba Cas-

cavel. Ele falará sobre o evento e a nova programação.

 Hivonete Picoli, Marcio Pacheco, Fernando 
Mantovani e Josué Souza l ASSESSORIA

Organizadores e equipe jurídica da OAB l DIVULGAÇÃO

n O ex-secretário de Finanças, Gelson Ueckert (Republicanos), 
ficou disponível até o último minuto e não foi o escolhido 
para vice do candidato Renato Silva (PL). Ele permanecerá 
fora do quadro de comissionados do prefeito Leonaldo 
Paranhos, nem participará do grupo de coordenadores 
da campanha. Preferiu tocar seus negócios e voltar ao 
time de comentaristas da Massa FM.  n O presidente 
do FCC e do Progressistas, Valdinei Silva, suspeita que a 
destruição no gramado do Estádio Jacy Scanagatta seja 
retaliação política. Na opinião de Agnaldinho Carvalho, 
do grupo de apoio ao candidato Marcio Pacheco, foi o 
orefeito Leonaldo Paranhos quem autorizou o secretário 
de Esportes. Júlio Raizel, a promover 21 jogos, em três 
dias, com chuva. Está aberta a temporada.
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Royalties
A Itaipu Binacional já repassou R$ 701 milhões em royalties 
que atendem seis estados, 347 municípios e a União. Na 
região lindeira, os repasses atenderam Santa Helena (R$ 
106,5 milhões), Foz do Iguaçu (R$ 81,5 milhões), Itaipulândia 
(R$ 72,6 milhões), São Miguel do Iguaçu (R$ 36,7 milhões), 
Guaíra (R$ 35 milhões), Marechal Cândido Rondon (R$ 22,6 
milhões), Pato Bragado (R$ 19 milhões), Santa Terezinha 
de Itaipu (R$ 16,9 milhões), Missal (R$ 16,1 milhões), Entre 
Rios do Oeste (R$ 13,2 milhões), Mercedes (R$ 7,8 milhões), 
Diamante D’Oeste (R$ 2,2 milhões), São José dos Palmeiras 
(R$ 783,7 mil), Terra Roxa (R$ 638,3 mil), Medianeira (R$ 
468,6 mil) e Mundo Novo (MS) – R$ 5,9 milhões.

Royalties II
Desde o início do pagamento da compensação em março 
de 1985, os repasses ultrapassaram US$ 13,9 bilhões, 
incluindo o valor pago ao Paraguai. O diretor financeiro 
da binacional, André Pepitone, explica ainda que do 
montante R$ 701 milhões pago entre janeiro e junho 
deste ano, R$ 456 milhões vão aos municípios, R$ 175 
milhões aos estados (R$ 148 milhões ao Paraná) e R$ 
70 milhões para o governo federal, R$ 148 milhões. As 
49 prefeituras do Paraná ficaram com R$ 386 milhões.

Voa Brasil
Os aposentados do INSS podem acessar o GOV.BR para 
participar do Voa Brasil. O programa vai possibilitar a compra 
de bilhetes até R$ 200,00 por trecho. A expectativa é incluir 1,5 
milhão de brasileiros que ainda não utilizam o modal aéreo para 
se deslocar pelo país. “O Voa Brasil é o primeiro programa de 
inclusão social da aviação aérea brasileira. Estamos abrindo 
a possibilidade para que mais brasileiros possam viajar pelo 
país, fazer turismo ou reencontrar parentes. A inclusão gera 
emprego e renda, gera desenvolvimento econômico”, disse 
o ministro Sílvio Costa Filho (Portos e Aeroportos).

Mutirão
A Defensoria Pública do Paraná realiza entre 16 e 17 de 
agosto um mutirão para reconhecimento voluntário de 
paternidade, incluindo o exame de DNA gratuito, em sete 
cidades: Cascavel, Curitiba, Foz do Iguaçu, Guarapuava, 
Paranaguá, Paranavaí e Ponta Grossa. A ação do programa 
Reconhecendo Direitos e da mobilização nacional “Meu Pai 
Tem Nome” permite o registro dos pais em seus documentos.

Convenção
A convenção do MDB neste domingo (4) vai 
confirmar apoio à candidatura de Eduardo 
Pimentel (PSD) a prefeito de Curitiba e 
chapa dos 40 candidatos e candidatas 
à Câmara de Vereadores. A convenção 
será realizada no Clube dos Oficiais da 
Polícia Militar do Paraná (Rua Frei Henrique 
de Coimbra, 1.011, no Hauer), das 14 
horas às 17 horas. A convocação 
é assinada pelo presidente  
Zeca Melo. 

Vem buscar
Levantamento do Detran-PR mostra que 103.690 carteiras 
de motoristas aguardam retirada nas Ciretrans desde 2019. 
Os documentos são devolvidos ao órgão emissor após três 
tentativas de entrega pelos Correios. Os principais motivos 
de insucesso na entrega das CNHs são por inconsistências 
no endereço, falta de complemento, dados incorretos, ou 
por ausência de pessoas para o receber o documento Das 
emissões feitas em 2024, considerando até o mês de julho, 
são 31.690 documentos esquecidos nas Ciretrans.

Plano Cooperativo
Governo do Paraná e Sistema Ocepar lançaram 
o novo ciclo do Plano Paraná Cooperativo (PRC), 
com previsão de faturamento de R$ 500 bilhões 
até 2030, e a assinatura de um protocolo de 
intenções entre o setor produtivo e o Estado para 
preservação ambiental. O sistema envolve 3,5 
milhões de cooperados e 139 mil trabalhadores. 
“O objetivo deste novo ciclo é o desenvolvimento 
sustentável do cooperativismo paranaense, 
com 12 grandes estratégias e 28 projetos 
em diferentes áreas”, detalhou o presidente 
do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken.

Bandeira Verde
 A Aneel anunciou a bandeira tarifária verde para o mês de 
agosto. Segundo a agência, a decisão ocorreu em função 
de condições favoráveis para a geração de energia elétrica 
no país, como volume de chuvas na região sul. Em junho as 
contas tiveram acréscimo, devido a bandeira tarifária amarela.

Cadê nós?
A Unioeste está completando 37 anos. A universidade, 
criada pelo então governador Álvaro Dias em 1987, 
é resultado da fusão de quatro faculdades: Fecivel 
(Cascavel), Facitol (Toledo), Facimar (Marechal Cândido 
de Rondon) e Facisa (Foz do Iguaçu). Em Foz, a direção e 
os professores da faculdade se afastaram da comissão 
de estadualização e os estudantes desconsideram o 
resultado de uma assembleia tumultuada no Country Club 
e mantiveram a Facisa no processo. Essa história tem 
pouco ou nenhum registro. Os estudantes que tomaram 
frente deste processo foram Arnaldo Camargo de Freitas, 
Adão Almeida, Clari Garcia de Freitas, Ivanete Schumann 
e muitos outros.



REPORTAGEM
SEXTA-FEIRA 2 DE AGOSTO DE 2024 PRETO NO BRANCO .7

 

As novas indagações feitas pela 
reportagem foram respondidas, em 

partes, num terceiro posicionamento do 
Município no dia 26 da seguinte forma:

* Quantos empregos essas empresas 
e indústrias geram?

- A Lei nº 7.025/2019, que cria o pro-
grama de fomento à produção e que 
sucedeu a Lei 5.422/2010, não prevê a 
quantidade de empregos como requisito 
para concessão de benefícios, exigindo 
apenas a apresentação do acréscimo 
quando houver prorrogação a partir do 
décimo ano. 

Vale repetir, que na resposta oficial do 
Município em 15 de julho se afirmava que 
"as isenções concedidas refletem em gera-
ção de empregos, viabilidade econômica 
às empresas contempladas e fomento à 
produção".

* Os dados estão disponíveis no Portal 

da Transparência?
- O Município respondeu que "sim". 

"O Portal da Transparência divulga os 
dados quantitativos sobre as renúncias 
de receitas, indicando a espécie, funda-
mentação legal e a previsão do montante 
renunciado" e indicou os links onde as 
informações podem ser acessadas.  quan-
titativos no https://cascavel.atende.net/
transparencia/item/total-de-gastos-tri-
butarios#conteudo e no https://cascavel.
atende.net/transparencia/item/total-de-
-gastos-tributarios-beneficiarios para os 
dados sobre beneficiários.

* Quais são as previsões legais para con-
cessão das renúncias e as compensações 
de arrecadação nos valores renunciados?

- O Município afirmou que a "LDO [Lei 
de Diretrizes Orçamentárias] do Município 
prevê as renúncias para o ano vindouro e 
se encontra no portal da transparência, 
lembrando que os valores informados 

representam a totalidade, não estando 
individualizados por Secretaria". "No que 
tange à Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, pode-se dizer que a compen-
sação provém da geração de emprego e 
renda, desenvolvimento econômico local 
e incentivo à inovação". 

Porém, o Município não respondeu 
valores precisos somados.

* Por que em 2022 se previa um valor 
de pouco mais de R$ 30 milhões em 
renúncias e em 2023 e 2024 esses valores 
saltaram para quase R$ 130 milhões e 
R$ 135 milhões, respectivamente?

- "Os valores mencionados se refe-
rem ao montante total de previsão de 
renúncias do Município, considerando 
as empresas enquadradas pela Lei nº 
7.025/2019 e também os demais tipos 
de renúncias, incluindo os de pessoas 
físicas, aonde mais de dez mil famílias 
recebem isenção do IPTU, lembrando que 

em 2023 houve ainda o Refic [programa de 
refinanciamento], entre outros programas 
sociais, sendo a somatória informada na 
LDO, porém, nem todo valor informado é 
efetivado", reforçou, sem precisar valores 
de renúncias às empresas.

* Por que houve uma queda de 59% de 
2021 para 2024 no número de empresas 
contempladas?

- "A relação entre o aumento dos valo-
res e a redução do número de empresas 
beneficiadas não possui relação direta, 
pois o valor considerado não é apenas das 
empresas contempladas com as renúncias 
e sim, representa a totalidade de renún-
cias pelo Município nos referidos anos". 
Segundo o Município, "justifica-se a redu-
ção do número de empresas beneficiadas 
considerando os prazos estabelecidos na 
legislação, posto que intrinsecamente 
ligados ao período em que as empresas 
podem receber os benefícios". 

DE SIGILOSOS A PÚBLICOS 

A reviravolta dos dados de renúncias 
fiscais da Prefeitura de Cascavel

JULIET MANFRIN l CASCAVEL

Em um mês, a Prefeitura de Cas-
cavel mudou o discurso três vezes 
sobre a divulgação de dados, que 
deveriam ser públicos e de livre 
acesso, inicialmente negando 
acesso sob a alegação de prote-
ção pela Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) e, posteriormente, 
afirmando que as informações 
solicitadas estão completamente 
disponíveis no portal da transpa-
rência. O tema será alvo de uma 
série de reportagens do Preto no 
Branco, a partir desta semana.

Essas informações se refe-
rem às empresas e indústrias 
beneficiadas com as renúncias 
fiscais do Município, quando 
a prefeitura deixa de arrecadar 
impostos milionários em favor 
de empreendimentos comerciais.

Desde que o assunto começou 
a ser abordado pela reportagem, 
em 1º de julho, houve três diferen-
tes respostas protocolares forne-
cidas pela comunicação oficial da 
prefeitura. A primeira indagação 
foi formalizada em 1º de julho, e a 
primeira resposta chegou no dia 
15, quando a gestão de Leonaldo 
Paranhos negou o acesso à lista das 
empresas e valores beneficiados 
pela renúncia fiscal do Município, 
citando a proteção de informa-
ções pela LGPD. Esse argumento, 
no entanto, não se sustenta por 
recomendações do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-PR) e do 

Em segunda versão, 
Município diz 
que não se furtaria 
em fornecer dados 
antes negados
No dia 18 de julho, o Município 
encaminhou outra nota, afirmando 
que “todos os atos e informações 
do Município de Cascavel constam 
no portal da transparência” e que 
o Município não se furtaria em 
fornecer essas e outras informações 
necessárias, mas sem responder 
questões cruciais indagadas ainda 
no início do mês.

Diante deste novo posiciona-
mento, a reportagem enviou no 
dia 19 de julho questionamentos 
que já haviam sido formulados 
nas primeiras indagações em 
1º de julho, até então ainda não 
respondidas, e novos questio-
namentos. A redação reafirmou 
perguntas sobre onde, no Portal 
da Transparência, os dados antes 
tidos como sigilosos poderiam 
ser acessados.

O Preto no Branco havia feito 
buscas avançadas no referido 
portal em datas anteriores e não 
havia localizado as informações. 
A reportagem também perguntou 
quais eram as empresas benefi-
ciadas e indagou sobre os valores 
concedidos em renúncias fiscais 
especificamente a elas. 

Em 2021, a Prefeitura de Cas-
cavel realizou uma renúncia fiscal 
de R$ 30 milhões, com previsão de 
quase R$ 135 milhões para 2024. 
Parte desses recursos é destinada 
a medidas assistenciais voltados 
para famílias de baixa renda, mas 
o foco da reportagem são os recur-
sos renunciados para empresas 
e indústrias, informação até o 
momento não respondida com 
precisão pelo paço.

Apesar do aumento substancial 
de valores entre os períodos - um 
aumento de 340% em três anos - o 
número de empresas beneficiadas 
despencou de 59 (em 2021) para 
apenas 24 em 2024.

Tribunal de Contas da União (TCU). 
“A LGPD não protege dados de 
pessoas jurídicas; assim, a LGPD 
não pode ser o pretexto para a 
negativa de informações de pessoas 
jurídicas”, alertou o TCE.

Naquele mesmo dia, em 15 de 
julho, a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico informou que 
as isenções concedidas refletem 
em geração de empregos, via-
bilidade econômica às empre-
sas contempladas e fomento à 

produção. Ressaltou que o critério 
de concessão dos benefícios está 
previsto na lei (7.025/2019), exi-
gindo que os estabelecimentos 
se enquadrem nos parâmetros 
exigidos e que “outras informa-
ções solicitadas pelo jornal não 
podem ser fornecidas, por estarem 
protegidas pela LGPD, conforme 
determina a legislação”. Destaca-se 
que esta condição não se sustenta 
por se tratar de pessoas jurídicas 
– empresas beneficiadas – e não 

pessoas físicas.
A reportagem também entrou 

com um pedido de informações 
via Lei de Acesso à Informação 
(LAI) na ouvidoria do Município 
e levou a demanda ao TCE. Um 
dia após reclamação na ouvidoria 
do Tribunal de Contas, em 16 de 
julho, a ouvidoria do Município 
disponibilizou os dados, mais 
de cem páginas impressas com 
informações de beneficiados de 
2017 a 2024. 

Prefeitura diz que dados podem ser completamente acessados pelo portal da transparência

NIEK VERLAAN PIXABAY

Respostas contraditórias não trazem informações precisas de quanto 
empresas deixaram de pagar aos cofres públicos

Terceira resposta: geração de empregos não é critério para conceder isenção tributária
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O Paraná se mantém como o 
Estado com maior número de 
doações de órgãos por milhão 
de população (pmp) no País, de 
acordo com a Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos (ABTO). 
O Paraná registra 41,6 doações 
pmp, seguido por Rondônia com 
40,5 pmp, Santa Catarina com 39,4 
pmp e Rio de Janeiro com 26,9 
pmp. A média nacional ficou em 
19,1 pmp.

Entre janeiro e junho de 2024, o 
Paraná registrou 648 notificações 
de potenciais doadores, resultando 
em 242 doações efetivas. Este é 
o maior número de notificações 
já registrado no Estado. A taxa de 
recusa familiar para doação tam-
bém diminuiu, passando de 122 
recusas (27% das notificações) no 
primeiro semestre de 2023 para 
103 recusas (25%) no mesmo 
período de 2024.

"Doar é um ato de amor e 
solidariedade humana e atingi-
mos números importantes em 

2024, além de diminuir a taxa de 
negativa dos familiares no que diz 
respeito às doações”, celebrou o 
secretário da Saúde, César Neves.

A Central Estadual de Trans-
plantes (CET), localizada em Curi-
tiba, coordena as atividades de 
doação e transplantes em todo 
o Estado, com quatro Organiza-
ções de Procura de Órgãos (OPOs) 
em Curitiba, Londrina, Maringá 
e Cascavel.

A OPO de Curitiba registrou 
o maior número de notificações 
e doações efetivas no primeiro 
semestre, com 234 notificações 
e 98 doações. Cascavel teve 148 
notificações e 57 doações, Londrina 
147 notificações e 41 doações, e 
Maringá 119 notificações e 46 
doações.

Transplantes
No mesmo período, o Paraná rea-
lizou 431 transplantes de órgãos, 
um aumento de 47 procedimentos 
em relação ao mesmo período de 

2023. Foram 256 transplantes de 
rim, 148 de fígado, 21 de coração, 
cinco de pâncreas/rim e um de 
fígado/rim, além de 644 trans-
plantes de córneas. O número 
de transplantes de coração, com 
21 procedimentos, é o maior dos 
últimos oito anos.

O Sistema Estadual de Trans-
plantes conta com aproximada-
mente 700 profissionais, incluindo 
23 equipes de transplantes, 16 cen-
tros de transplantes de órgãos, 25 
centros de córneas, 23 centros 
musculoesqueléticos, seis centros 
de válvulas cardíacas, cinco bancos 
de tecidos e seis laboratórios de 
histocompatibilidade.

Além disso, o governo estadual 
disponibiliza infraestrutura aérea 
e terrestre para o transporte de 
órgãos, incluindo nove veículos 
próprios do SET e 12 aeronaves 
para transporte emergencial. 
Em 2023, foram realizadas 137 
missões aéreas para o transporte 
de 211 órgãos, número que já é 

superado em 2024, com 64 mis-
sões e 155 órgãos transportados 
até o momento.

Para a coordenadora do Sis-
tema Estadual de Transplantes 
(SET/PR), Juliana Ribeiro Giugni, 
o sucesso dos resultados deve-se 
ao trabalho árduo e dedicação das 
equipes envolvidas no processo 
de doação de órgãos e tecidos. 
"Os resultados positivos não são 
apenas números, representam 
esperança e vida nova para aqueles 
que aguardam na lista de trans-
plante", reforça.

Espera
Atualmente, 3.829 pessoas aguar-
dam na fila de espera por um 
transplante no Paraná, sendo 
3.209 ativas e 620 semi-ativas. A 
maior demanda é por transplante 
de rim, com 1.809 pacientes ati-
vos e 321 semi-ativos, seguido por 
transplante de córneas (1.175 ativos 
e 204 semi-ativos) e fígado (167 
ativos e 80 semi-ativos).  

Feirão do Turismo
Segue até segunda-feira (05) 
as inscrições para os empresá-
rios que desejam participar do 
1º Feirão Nacional do Turismo. 
Ele acorrerá de forma simultânea 
em todo o País, com a proposta 
de apresentar ofertas de pacotes 
promocionais, visando o maior 
fluxo de turistas em todo o Brasil 
na baixa temporada. O evento 
promovido pelo Ministério do 
Turismo será de 26 a 28 de agosto. 
Podem participar agências de via-
gens e/ou operadores de turismo 
e todos os prestadores de serviços 
turísticos, como a rede hoteleira, 
por exemplo. Para participar, as 
empresas precisam ter site de 
venda e oferecer promoção de 
produtos ou serviços turísticos 
paranaenses.

Tampinha Paraná
O Programa Tampinha Paraná 
continua em expansão. A campa-
nha de arrecadação de tampinhas 
plásticas foi lançada em maio do 
ano passado com o objetivo de 
incentivar instituições a arreca-
darem tampinhas plásticas que 
serão destinadas às entidades 
assistenciais. O objetivo é união 
de esforços de entidades públi-
cas e privadas para promover 
a cultura de sustentabilidade 
ambiental e também de proteção 
às pessoas vulneráveis.

Exportação
O Paraná teve o segundo melhor 
primeiro semestre da série his-
tórica na exportação de carne 
suína em 2024.  De janeiro a junho 
foram exportadas 79 mil tone-
ladas. O comércio com países 
como Vietnã (+69%), Geórgia 
(+41%), Angola (+29%), Cuba 
(+152%), Costa do Marfim (+93%) 
e República Dominicana, que 
estreou como importador de 
carne suína do Paraná em 2024 e 
já figura entre os dez principais 
destinos em termos de volume, 
registrou grande crescimento.

PSS
A Secretaria Estadual de Educa-
ção abriu um Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) para a contra-
tação de professores em todos 
os núcleos regionais. Os salários 
chegam a R$ 6.158,04, com jor-
nada de 40 horas semanais. Os 
interessados podem se cadastrar 
para vagas na Educação Básica 
e/ou Educação Profissional. As 
inscrições se estendem até 22 de 
agosto. Segundo a Secretaria de 
Educação, podem ser preenchi-
das até 30 mil vagas ao longo do 
período de vigência do processo 
seletivo. 

O Departamento de Estradas 
de Rodagem do Paraná (DER/
PR), autarquia da Secretaria de 
Infraestrutura e Logística (SEIL), 
administra cerca de 12 mil qui-
lômetros de rodovias estaduais, 
com serviços de conservação e 
execução de obras estruturantes, 
que representam investimentos 
bilionários em trafegabilidade, 
segurança e conforto para os 
usuários.

Para garantir o gerenciamento 
e fiscalização do andamento de 
todas estas atividades, o DER/
PR conta com cinco superin-
tendências regionais e 14 escri-
tórios regionais subordinados a 
elas, acompanhando nos trechos 
todos os serviços em execução. 
Nesta nova série de reportagens, a 
ser publicada na Agência Estadual 
de Notícias, será abordada cada 
superintendência e suas obras, 
começando pela região Oeste e 
Sudoeste.

Sediada em Cascavel, a Supe-
rintendência Regional Oeste, 
conta com dois escritórios no 
Sudoeste: Escritório Regional 
Centro Sudoeste, em Francisco 
Beltrão, e Escritório Regional Vale 
do Chopim, em Pato Branco. Ao 
todo, somando obras, conserva-
ção, manutenção e atendimento 
ao usuário, a Superintendência 

Com grandes obras concluídas 
em 2024, DER-PR moderniza 

infraestrutura no Oeste
A Superintendência Regional Oeste concluiu três obras e iniciou os serviços em 

outras três, totalizando R$ 1,3 bi em melhorias

Regional Oeste do DER/PR é 
responsável por administrar R$ 
1,3 bilhão em investimentos para 
proporcionar melhorias na malha 
rodoviária no Oeste e Sudoeste.

Somente neste ano foram 
concluídas três grandes obras 
administradas pela SROeste: o 
Contorno Oeste de Marechal Cân-
dido Rondon; a pavimentação da 
PR-239 entre Toledo e Bragantina, 
distrito de Assis Chateaubriand; e 
a duplicação de trecho da BR-277 
em Cascavel, esta última em par-
ceria com a Itaipu Binacional. O 
investimento soma cerca de R$ 
163 milhões. Em breve se juntará 
a essas obras a implantação de 

iluminação pública da BR-277 em 
Foz do Iguaçu, Santa Terezinha 
de Itaipu e São Miguel do Iguaçu, 
também em parceria com a Itaipu.

Outras três obras iniciaram 
suas atividades no mesmo perí-
odo, a duplicação da PR-317 no 
perímetro urbano de Toledo; a 
pavimentação da estrada entre 
Ramilândia e Santa Helena, tam-
bém dentro da parceria com a 
Itaipu Binacional; e a restauração 
em concreto da PRC-280 entre 
Palmas e Clevelândia, utilizando a 
técnica whitetopping. Esta técnica 
aproveita o pavimento asfáltico 
existente como base para um novo 
pavimento rígido de concreto.

As duas últimas obras são 
contratos do ano passado, mas 
na modalidade integrada, em que 
a mesma empresa vencedora da 
licitação primeiro elabora o projeto 
executivo de engenharia, antes de 
entrar no trecho com serviços, o 
que aconteceu agora em 2024.

Andamento
Das obras em andamento pre-
viamente, as duas estão em Foz 
do Iguaçu, e ambas em parceria 
com Itaipu: duplicação da BR-469, 
conhecida como Rodovia das 
Cataratas, e a implantação da 
Rodovia Perimetral Leste, tam-
bém conhecida como Rodovia 
de Acesso à Ponte da Integração 
Brasil – Paraguai. 

A regional também conta com 
um contrato integrado, na etapa 
de elaboração de projeto, da res-
tauração em concreto da PRC-280 
entre Clevelândia e Pato Branco, 
devendo iniciar a obra ainda este 
ano. Ao todo são R$ 675 milhões 
em obras sendo executadas nesta 
superintendência. Em breve, uma 
nova obra deve ser incluída neste 
pacote: a contratação integrada 
da restauração e ampliação da 
capacidade da PR-180 e PR-281, 
ligação rodoviária entre Francisco 
Beltrão e Dois Vizinhos, cuja lici-
tação está em andamento.

Líder em doações, Paraná registra aumento de transplantes no 1º semestre

Na foto, Contorno Oeste de Marechal Candido Rondon

ARI DIAS/AEN
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Inteligência Artificial nas eleições
estreia do uso de inteligência artificial (IA) na campanha eleitoral deste 
ano traz um misto de oportunidades e desafios. Com a permissão para o 
uso de ferramentas de IA sob a regulamentação do TSE, o Brasil avança 
em direção a um cenário eleitoral onde a tecnologia desempenha um 

papel importante. 
No entanto, esse avanço não vem sem suas complexidades, especialmente 

no que diz respeito à integridade do processo democrático e à proteção contra 
a desinformação.

A introdução da IA na campanha eleitoral promete modernizar a forma como 
os candidatos se conectam com os eleitores, possibilitando discursos mais ela-
borados e segmentados. No entanto, essa tecnologia também tem o potencial 
de distorcer a realidade, criando imagens e narrativas que podem não refletir 
a verdadeira essência dos candidatos. É neste ponto que o papel das normas 
estabelecidas pelo TSE se torna vital, mas ainda há dúvidas se serão suficientes.

A IA pode criar uma “falsa imagem” dos candidatos, onde discursos e pro-
messas se tornam realidades fabricadas. O desafio estará em distinguir o que 
é uma proposta viável de um devaneio artificialmente produzido. Portanto, o 
eleitor precisará ser ainda mais crítico e atento do que nunca. 

O TSE estabelece que conteúdos manipulados que tenham potencial para 
desestabilizar o equilíbrio eleitoral e a integridade do processo serão conside-
rados abuso de poder político e de comunicação.

A inteligência artificial deve servir como uma ferramenta para enriquecer o 
debate político, não como uma arma para manipular a opinião pública. 

A
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Micheletto a prefeito
O primeiro vice-presidente da Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), o deputado estadual 
Marcel Micheletto (PL) realmente vai voltar pra casa. A confirmação dos rumores que 
ele iria substituir a esposa Franciane Micheletto na pré-candidatura a prefeito de Assis 
Chateaubriand se confirmou esta semana. Numa postagem nas redes sociais, a própria 
Franciane, que é vereadora, deu a notícia: “(…) Nós entendemos que o melhor para nossa 
família e a nossa cidade é que ele volte a ser prefeito”. Marcel já foi duas vezes prefeito de 
Assis Chateaubriand e duas vezes presidente da Associação dos Municípios do Paraná 
(Amop), além de ter sido secretário da Administração do governo Ratinho Junior.

Nomes definidos em Toledo 
Os principais nomes para a corrida majoritária em Toledo estão definidos. O prefeito 
Beto Lunitti teve seu nome homologado pelo PSD em convenção realizada no fim de 
semana, mantendo Ademar Dorfschmidt, do PL, como vice. A chapa é apoiada por 
Podemos, União Brasil e MDB. Pela oposição, Mario Costenaro, arquiteto e empresário, 

será candidato representando o 
Republicanos. Lúcio de Marchi, 
do Progressistas, é o vice na 

chapa, que também conta com 
o apoio de PSDB, Cidadania, 

AGIR, PRD, DC e PDT. Ainda 
pela oposição, o PT terá a 

Professora Nelsi Welter 
como candidata e João 
Moacir da Alimentação 
como vice. A coligação 
terá sete partidos: PT/
PV/PCdoB/PSOL/
Rede/PSB.

Candidato único
Em Pato Bragado, confirmou-se a 

candidatura única de John Nodari (PP) 
como candidato a prefeito e Simoni 

Tornquist (MDB) como vice. A oposição, 
formada pelo PL, resolveu lançar 

apenas uma chapa para vereador, sem 
candidatos à majoritária. 

Goura é vice de Ducci em Curitiba
O Partido Socialista Brasileiro (PSB) oficializou, no último domingo (28), a 

chapa formada por Luciano Ducci e Goura Nataraj (PDT) para a prefeitura de 
Curitiba. Além do PSB e PDT, a convenção contou com apoio de dirigentes 
da Federação PT, PV e PCdoB. A aliança entre PSB e PDT visa enfrentar a 

candidatura de Eduardo Pimentel (PSD), apoiado por Rafael Greca e Ratinho Jr.

Muito diálogo 
Em Nova Santa Rosa, o grupo de 
situação correu o risco de rachar, 
mas no fim tudo deu certo. Havia 
dois postulantes para a sucessão 
do prefeito Norberto Pinz (MDB) e 
nenhum queria abrir mão: o atual 

vice-prefeito Noedi Max Hardt 
(PSD) e o ex-vereador por seis 
mandatos Paulo Wagner Netto 
(PL). Depois de muita conversa, 
idas e vindas, finalmente houve 
o entendimento. Noedi será o 
cabeça de chapa com Paulo 
Wagner de vice. Na oposição 

também havia indefinição, mas 
após as convenções foi definido 

o professor Lari Hitz foi escolhido 
para concorrer a prefeito e a 

vereadora Maria Ester Baumann, 
a vice-prefeita, ambos do União 
Brasil. O grupo ainda conta com 

Progressistas e Podemos.

Chapas definidas 
em Mercedes

Em Mercedes, as chapas para a 
disputa eleitoral foram confirmadas 

nas convenções. Os partidos de 
situação, PL, PSD, e PP, oficializaram 

Laerton Weber (PSD) e Alexandre 
Graunke (PL) como candidatos a 

prefeito e vice, buscando a reeleição. 
Na oposição, MDB e União Brasil 

confirmaram a ex-prefeita Cleci Loffi 
e Gilson Backes como candidatos a 

prefeita e vice em suas convenções na 
quarta-feira (31). 

Buscando a reeleição 
em Santa Terezinha

A Federação PSDB/Cidadania 
oficializou na semana passada a 
candidatura à reeleição de Karla 

Galende à Prefeitura de Santa 
Terezinha de Itaipu. Vanio Morona foi 

definido como vice na chapa. Karla 
Galende é a primeira mulher a buscar 

a reeleição na cidade. A Federação 
formou uma aliança com PSD, PL e 
PSB, sendo a primeira a homologar 
oficialmente uma candidatura para 

prefeita e vice na região.

Três candidatos em Marechal 
A eleição em Marechal Cândido Rondon terá três chapas à 
majoritária. A situação oficializou esta semana a chapa Adriano 

Backes (PP) e Vanderlei Sauer (União) (foto) na coligação 
que reúne ainda Republicanos, PSD e PRD. Na semana 
passada já haviam sido confirmados Arion Nasihgil (PL) 
a prefeito e Claiton Schlindwein (Podemos) a vice pela 
oposição, que reúne ainda o MDB. A Federação PSDB/
Cidadania lançou Marcão do Povo e Beto Pereira, a 
prefeito e vice, respectivamente. A pré-candidata do 
PSOL, Viviane Rodrigues, anunciou sua retirada da 

corrida eleitoral, alegando fatores pessoais e profissionais. 

Dallagnol e 
Moro divididos  

A eleição municipal em Curitiba vai 
separar pela primeira vez o que a 
Lava Jato uniu. Deltan Dallagnol 

(Novo) e Sérgio Moro (União) 
estarão em palanques diferentes 

daqui até outubro: Dallagnol apoia 
Eduardo Pimentel (PSD), trazendo 

o Partido Novo para a aliança, 
enquanto Moro posicionou sua 
esposa, Rosângela Moro, como 
vice na chapa de Ney Leprevost 

(União). Ambas as chapas são de 
direita e tentam atrair votos do 
bolsonarismo, que foi forte em 

Curitiba na eleição de 2022.

Fazendo o “L” fake
Em muitos municípios do Paraná acontece um fenômeno diferente neste período 

eleitoral. Majoritariamente um estado de direita, pra não dizer bolsonarista, em 
muitos locais tenta-se denigrir candidatos colando-os ao PT. Um dos episódios 

foi motivo de ação judicial em Curitiba. A Justiça Eleitoral determinou a retirada de 
postagem em rede social, que configurava propaganda eleitoral negativa contra 

o pré-candidato a prefeito Ney Leprevost (União Brasil). A montagem da foto 
mostra a cabeça de Leprevost inserida em um corpo fazendo um sinal de “L” com 
as mãos, associando o mesmo ao presidente Lula e ao PT. A Justiça deu prazo de 

48 horas para a remoção da postagem, sob pena de multa diária de R$ 5 mil.
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Para o CRM, é essencial aprofun-
dar investigação quanto a um 
possível “favorecimento realizado 
pelos gestores do CRM àquela 
Associação (...) aparentando 
haver indícios de algum tipo 
de favorecimento neste sen-
tido, posto que o CRM adquiriu 
parte de uma área oriunda de um 
imóvel maior de propriedade da 
Associação Médica de Cascavel, 
realizou o pagamento, concor-
dou com a construção contígua e 
indivisível de área que é utilizada 
gratuita e continuamente pela 
Associação Médica – inclusive no 
imóvel de propriedade do CRM 
onde, por exemplo, a Associação 
Médica utiliza rotineiramente do 
auditório e outras instalações, 
sem qualquer pagamento ou 
contrapartida ao CRM”, destaca 
o documento.

Junto com o ofício, o CRM 
entregou ao TCE e ao MPPR o 
arquivo de cerca de 1,7 mil pági-
nas no qual traz detalhes sobre 
a aquisição e uso do imóvel.

“O dossiê foi compilado após 
levantamento administrativo 
realizado pela atual gestão ao 
assumir a diretoria do Con-
selho de Medicina do Paraná, 
em outubro de 2023”, afirmou 
o CRM-PR ao reforçar que não 
cabe ao órgão o julgamento do 
caso e, por isso, leva o tema ao 
MPPR e ao TCE-PR para que os 
órgãos possam intensificar as 
apurações.

“O imóvel nesses longos anos, 
desde a data da aquisição docu-
mental foi se dilapidando, uma 
vez que a Associação Médica uti-
lizava do imóvel, mas não faz 
manutenção, enquanto o CRM, 
verdadeiro proprietário também 
não realizava as manutenções 
necessárias no mesmo, culmi-
nando que o prédio se encontra 
em lamentável situação física, 
decorrente da falta de manu-
tenção”, descreve o Conselho 
Regional. 

Para o CRM, “é de se notar que 
a transação realizada favorece 
inegavelmente o antigo pro-
prietário, isso porque, obteve 
a construção contigua em sua 
área, valorizando-a; além disso, 
utiliza do imóvel em sua quase 
integralidade como se seu fosse, 
mantém os direitos dominiais, 
pois não houve a transferência 
da propriedade no registro”. 

Segundo o CRM, quando a 
AMC é demandada para paga-
mentos de tributos, tem apontado 
que o imóvel é de propriedade 
do CRM, “pugnando pela imu-
nidade e isenção dos tributos; 
tudo isso com a conivência dos 
gestores do CRM desde a época 
da aquisição até a gestão que 
encerrou em 2023”. 

A Associação Médica de 
Cascavel foi procurada e até o 
fechamento desta edição não 
havia se pronunciado. O espaço 
segue aberto às manifestações.

JULIET MANFRIN l CASCAVEL

Um ofício assinado pelo Con-
selho Regional de Medicina no 
Paraná (CRM-PR) formalizou 
nesta semana uma denúncia, 
com um dossiê de 1,7 mil páginas 
relatando possíveis irregulari-
dades na compra de um imóvel 
em Cascavel. 

O documento foi direcio-
nado ao Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-PR) e ao Ministé-
rio Público do Estado (MPPR) 
com possíveis irregularidades 
cometidas por gestões passadas 
da autarquia. 

O documento de número 
50/2024 foi protocolado pelo 
vice-presidente do CRM-PR, 
Eduardo Baptistella, e o tesou-
reiro Mauricio Natel Benetti e 
alerta para possíveis problemas 
“no processo de aquisição do 
imóvel na cidade de Cascavel, 
para instalação da Delegacia 
Regional do CRM-PR”. “Isso por-
que o imóvel foi adquirido pelo 
CRM-PR, Autarquia Federal, no 
ano de 2004, tendo comprado o 
imóvel que pertencia à Associa-
ção Médica de Cascavel, tendo 
o CRM-PR pago valor expressivo 
na aquisição do mesmo, porém, 
apesar da existência de escritura 
pública de compra e venda, a 
transação nunca foi registrada 
na matrícula do imóvel”, afirma 
o documento.

Um processo administrativo 

“Construção irregular contígua e indivisível”

O CRM destaca ainda que, ao tentar resolver a situação registral e 
dominial do imóvel, observou a necessidade de se fazer alterações 
físicas no layout e estrutura do imóvel. Para a entidade, esse ônus 
não deveria existir se tivesse ocorrido a efetiva transferência do 
imóvel antes da construção do prédio.

“Não se compreende a razão que levou aos gestores adquirentes 
do imóvel há época concordar com tal fato – construção irregular 
contígua e indivisível – no imóvel de propriedade do CRM para 
com o imóvel de propriedade da Associação Médica. Apesar disso, 
é certo que a atitude de tais gestores causaram e ainda causam 
prejuízo ao CRM, isso porque este ainda não detém a propriedade 
formal do imóvel que adquiriu e pagou integralmente, imóvel este 
que é utilizado gratuitamente e de maneira contínua pela Associa-
ção Médica de Cascavel, antiga proprietária”, segue a denúncia. 

Em Cascavel
CRM-PR denuncia possíveis irregularidades na 

compra de imóvel da Associação Médica

CRM pede aprofundamento 
nas investigações: 
possíveis favorecimentos

Denúncia foi formalizada nesta semana pelo vice-presidente do CRM-PR, Eduardo Baptistella, 
e o tesoureiro Mauricio Natel Benetti 

Terreno onde está sede da Associação Médica e 
regional do CRM-PR é alvo de denúncia l GILBERTO MELO

interno avaliou a aquisição e, 
segundo o CRM, com inúme-
ros “erros”, entre eles a cons-
trução do prédio do CRM-PR 
em conjunto com o prédio da 
Associação Médica, que conti-
nuaria proprietária de parte do 
imóvel. “Porém, a construção foi 
edificada de forma que fisica-
mente está impedido o desmem-
bramento documental da área, 
tendo o pedido neste sentido 
sido negado pela prefeitura de 
Cascavel. 

Com isso, torna-se impossível 
registrar o imóvel de proprie-
dade do CRM para o próprio, 
de maneira que segue o mesmo 
de propriedade formal da Asso-
ciação Médica. A manutenção 

do status que não interessa ao 
CRM, isso porque apesar de ser 
proprietário de fato do imóvel, 
não o é de direito posto que não 
pode registrar o mesmo em seu 
nome”, alertou o documento.

Para o CRM, a situação 
também pode gerar prejuízos 
de ordem tributária, tendo em 
vista que a “Associação Médica 
utiliza do imóvel, porém quando 
do momento de acertar os tri-
butos sobre o mesmo, tais como 
IPTU, taxa de lixo entre outros, 
aponta que o proprietário é o 
CRM”. 

O Conselho alerta que, para 
os demais pontos, a AMC usufrui 
do bem como se fosse inteira-
mente proprietária. 
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A
Vim para 
cá com a 
finalidade 
única e 
exclusiva 
de fundar 
um ginásio

imprensa no Oeste paranaense 
se consolidou em Foz do Iguaçu 
na primeira metade da década de 
1950 pela necessidade de enfren-
tar os restolhos do Estado Novo. 
Mesmo depois do fim da ditadura, 

em 1946, já com a democracia constitucional 
reconquistada, as autoridades brasileiras ainda 
impunham severas restrições ao ingresso de 
estrangeiros no país.

Os turistas tinham acesso fácil ao lado 
argentino das Cataratas, mas quando que-
riam ingressar no Brasil eram barrados. As 
autoridades alegavam que as restrições se 
destinavam a combater o contrabando, oni-
presente na fronteira.

Os comerciantes iguaçuenses se uniram 
em torno de um grupo de autodefesa do qual 
resultaram a Associação Comercial e Industrial 
de Foz do Iguaçu (Acifi), em 1951, a imprensa 
pregando o fortalecimento do turismo e insta-
lações aeroportuárias adequadas ao esperado 
aumento no fluxo de turistas ao fim das restri-
ções severas à entrada de visitantes nacionais 
e estrangeiros.

Pouco trabalho, muito futebol
Já havia aeroporto em Foz do Iguaçu desde 
1935 (https://x.gd/eyiWQ), mas o movimento 
aéreo se reduzia a episódicos voos de interesse 
militar ou governamental.

Quando André Lichacovski, aos 19 anos, 
chegou para servir à Força Aérea Brasileira, 
em fevereiro de 1954, enfrentou mais tédio 
que trabalho. “Passávamos a maior parte do 
tempo jogando futebol. Uma das primeiras 
coisas que o sargento me perguntou era se eu 
jogava, para, então, treinar com o time dele, 
o Industrial Madeireira” (depoimento à neta 
Letícia Lichacovski).

A Industrial Madeireira do Paraná (Imapar), 
de Renato Festugato, era na época uma das 
grandes forças da comunidade iguaçuense. 
Mais tarde transferiu a sede para Cascavel, 
em cujo interior ficavam suas madeireiras 
Central e São Domingos.   

Nesse 1954 de estiagem e dificuldades gerais 
na economia nacional, havia muita preocupa-
ção com o preparo de ações estruturais para 
atender às famílias dos colonos, que chegavam 
às centenas atraídos pelo excelente projeto 
da colonizadora Maripá e suas associadas na 
Rota Oeste. 

Paisagem transformada 
Ao mesmo tempo em que no interior de 
Toledo surgiam os núcleos urbanos de Pato 
Bragado e São Roque, junto ao Rio Tigre, em 
Corbélia, estabelecia-se a família Frare, cuja 
contribuição para o desenvolvimento da área 
foi estruturalmente inestimável, construindo 
estradas e pontes. 

Por essa época eram demarcadas as ruas de 
Corbélia, obedecendo a um plano urbanístico 
traçado pelo engenheiro Paulo Trauczinski. 

Turistas, colonos e 
demandas jovens 

Pauta dos anos 1950: atrair visitantes ao lado 
brasileiro das Cataratas, atender às necessidades 

dos colonos e criar vagas no ensino médio

100 anos da revolução:  Mercenários “patriotas”
Em 14 de julho de 1924, os combates se acirram em São Paulo. Ao ata-
car o 5º Batalhão da Força Pública, no bairro da Liberdade, o capitão 
Joaquim Távora foi gravemente ferido, morrendo quatro dias depois.

Um dia após a queda de Távora, em 15 de julho, o governador 
paranaense Caetano Munhoz designou ao capitão Dilermando Cândido 
de Assis a missão de cortar a descida dos rebeldes ao Paraná, pondo-o 
à frente do Regimento Provisório.

Formado por elementos civis, cedidos pelo gerente da Brazil Railway 
Company, Geraldo Rocha, preposto do Sindicato Farquhar, o Regimento 
se completaria com soldados da Força Militar do Paraná, comandada 
pelo capitão Joaquim Antônio de Moraes Sarmento.

Os civis “patriotas”, na verdade mercenários recrutados pela empresa, 
eram poucos. Dilermando foi à Sociedade de Tiro de Ponta Grossa 
e não encontrou ninguém disposto a combater os revolucionários.

Quis obrigar donos de carros e caminhões a se incorporar ao Regi-
mento, mas foi sabotado: os motoristas fugiam ou tiravam peças dos 
veículos para não precisar combater.

Mesmo boicotado, Dilermando partiu de Ponta Grossa com 60 homens, 
38 veículos e mais de cem cavalos em direção a Foz do Iguaçu. 

Réplica do primeiro avião a 
pousar em Foz do Iguaçu. 
Beneméritos da educação 

oestina: Alceu Barroso, 
Aurélio Feijó e Antônio Cid

Cuidados com a urbanização tam-
bém orientaram em Toledo uma lei 
que vai se tornar o divisor de águas 
entre a total presença das construções 
de madeira e o incentivo a obras em 
alvenaria no centro da cidade.

O autor da proposta, vereador 
Clécio Zenni, deixava claro, em 
abril de 1954, que era uma política 
de transformação urbana: “Já é tempo 
de incrementar as construções de 
prédios modernos, pois o Toledo já 
ultrapassou a época de acampamento 
de pioneiros”. 

Para Foz do Iguaçu, modernizar 
era um verbo ligado à atração de turis-
tas, que todos sabiam prestes a vir 
em volume crescente assim que as antigas 
restrições fossem abrandadas. 

Profissionalizar a hotelaria, proporcionar 
serviços em toda a linha, desde consertos em 
veículos automotores e carroças à sapataria, 
costura, olaria e muito mais, as famílias tra-
dicionais de Foz do Iguaçu se desdobravam 
para atender a cada necessidade manifestada 
pelos colonos, cujas famílias cresciam e pre-
cisavam de quase tudo, sobretudo na Rota 
Oeste, até Medianeira.   

Estudar, um privilégio
Entre os colonos e as famílias de Foz do Iguaçu, 
Cascavel e Toledo, as crianças nascidas durante 
a colonização cresciam e se tornavam adoles-
centes. Os meninos jogavam, bola, as meninas 
se divertiam com petecas, ouviam muito rádio 
e sabiam o que motivava a juventude no eixo 
Curitiba-RJ-SP.

Desde julho de 1953 já estava em ativi-
dade a Escola dos Trabalhadores Rurais Dr. 
Ernesto Luiz de Oliveira (atualmente Centro 
Estadual de Educação Profissional Manoel 

Joaquim Távora: o descuidado 
herói da revolução

Moreira Pena), o desejado Colégio Agrícola, 
mas a exemplo das demais escolas da região 
também não dispunha do curso ginasial.  

O juiz Aurélio Feijó, designado para a 
Comarca de Cascavel, disse que só 
viria se a cidade tivesse escolas de 
nível ginasial para seus filhos. Não 
havia, mas a Prefeitura cedeu uma 
área para a obra e o juiz convidou o 
professor paulista Antônio Cid para 
cuidar do projeto. 

Cid chegou a Cascavel em abril 
de 1954 e Feijó assumiu sua função 
na Comarca em junho.

“Vim para cá com a finalidade 
única e exclusiva de fundar um ginásio, 
pois o dr. Aurélio, quando veio para 
cá, tinha dois filhos em idade esco-
lar. E ele disse que só ficaria aqui se 
houvesse um ginásio ou escola equi-
valente para dar estudo aos filhos” 
(Antônio Cid, https://x.gd/ArLdw).

Como uma escola não surge do nada, só 
por haver um terreno à disposição, Feijó des-
pachou por algumas semanas e pediu remoção 
para outra Comarca. Antes de se despedir de 
Cascavel, porém, deixou um presente valioso: a 
escola que ele idealizou já contava com terreno, 
garantia de material de construção, cedido por 
Florêncio Galafassi, administrador da Industrial 
Madeireira do Paraná, e um professor titular. 

Temor aos jagunços 
O magistrado foi deslocado em julho, a pedido, 
para a Comarca de Pato Branco. Há quem 
suponha no episódio uma fuga, como ocorreu 
com o primeiro juiz designado para Casca-
vel, Inácio Pinto de Macedo (https://x.gd/
cFMOO), espantado pelo clima de faroeste 
que viu na cidade.

A menina Alzira, filha do oficial de justiça 
Olímpio Gomes da Silva, que morava em cima 
do Fórum, justificava o temor:

“Vi muita gente morrer na Avenida Bra-
sil, na Churrascaria Maracanã. Quando meu 
pai viajava para os matos fazer intimações, 

dormia nos troncos das árvores para que os 
grileiros de terras não o matassem” (Alzira 
Gomes Jacubowski, https://x.gd/Bp66s). 

Feijó, porém, ao sair de Cascavel deixou o 
professor Cid entrosado com a comunidade, já 
sabendo que tramitação para criar a escola não 
seria simples. Antes de tudo, era preciso edificar 
a escola no terreno oferecido, na esquina da Rua 
Paraná com a futura Travessa Padre Champagnat.

Grande escola para pequena cidade 
Enquanto orientava a obra, Antônio Cid não 
conseguia acreditar no que fazia: criava um 
grande colégio em uma pequena cidade. Para 
ele, era o auge de uma vida que começou na 
pacata Santa Cruz do Rio Pardo (SP), onde 
nasceu, em 28 de janeiro de 1924. 

Formado em Filosofia e Teologia, Cid lecio-
nava em Santo Antônio da Platina desde o 
início da década de 1950 quando foi consul-
tado pelo juiz Feijó.

Ao partir de lá, rumo a Cascavel, convencido 
pelo juiz e ciceroneado por Alceu Barroso, 
gerente do Banco Agrícola Vale do Rio Piquiri 
(Banquiri), Cid não sabia o que iria encontrar, 
mas foi menos do que supôs enquanto viajava 
ouvindo as projeções otimistas do banqueiro 
Barroso sobre Cascavel.  

“Quando cheguei, notava-se, além dos 
poucos moradores que aqui existiam, um 
aglomerado de 80 a 100 casas, ali por volta 
da atual Praça Getúlio Vargas, que era consi-
derada o centro da cidade. O que mais se via 
por aqui era gente mal-encarada”. 

Era um tempo de conflitos agrários. “Jus-
tamente por causa da procura das terras e 
da defesa dessas terras é que se via por aqui 
muito jagunço, muita gente armada”.

Homenagem ao Barão
Ao terminar a construção das primeiras salas, 
inauguradas em 25 de agosto de 1956, Cid abriu 
matrículas e teve como um dos primeiros profes-
sores, além dele mesmo, o ex-secretário muni-
cipal da Educação, Celso Formighieri Sperança.

Enquanto construía, Cid se convenceu 
de que Cascavel tinha de fato o potencial 
imaginado pelo banqueiro Barroso. Logo 
na inauguração ele fez à Diretoria de Ensino 

Comercial do Rio de Janeiro, então 
a capital da República, o regula-

mentar pedido de verificação 
prévia da sua Escola Técnica 
de Comércio Rio Branco, 
que funcionaria alternada 
com o curso ginasial.

Em 12 de março de 
1957 o Ministério da Educa-

ção e Cultura autorizou o fun-
cionamento da Escola Técnica. O 
estabelecimento homenageava 
o mais importante brasileiro de 

todos os tempos – o Barão do Rio 
Branco, diplomata que garantiu 

ao país a posse de boa parte da 
Amazônia e do Sul paranaense. 
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Os dias convidam a prestar mais atenção à 
vida financeira e organizar o que estiver fora 
de ordem. É bom se manter consciente dos 
recursos e também dos gastos. A rotina também 
pede uma melhor sistematização, e você pode 
aproveitar para incluir hábitos mais saudáveis 
na sua vida. Nos relacionamentos, cuidado com 
atitudes impulsivas e impensadas.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A Lua míngua no seu signo chamando a diminuir 
o passo e encontrar mais tempo para si mesmo 
e para as atividades que te trazem conforto e 
contentamento. As tensões podem ficar por 
conta da casa e da família, onde rupturas tendem 
a acontecer se as palavras não forem medidas 
com cuidado e discernimento. Na dúvida, pode 
ser melhor calar a entrar num embate.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Calma e ajuste do passo é o que a semana 
te chama a fazer. Separar momentos para 
desconectar um pouco da realidade e focar 
no seu mundo interno podem ser a chave para 
se sentir melhor e bem disposto para enca-
rar os obstáculos. Viagens e trânsito pedem 
atenção redobrada. Siga com cuidado e focado 
no que está fazendo. É melhor chegar depois 
do que correr.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Procure evitar aglomerações e locais muito 
agitados durante esses dias, preferindo grupos 
menores e de pessoas mais íntimas, que se 
conectam com o seu modo de agir e pensar. 
Gastos inesperados podem surgir e por isso é 
ideal se manter organizado na vida financeira. 
Pode ser melhor esperar para fazer aquela compra 
que estava planejando se não for essencial.

Leão	 (22/7 a 22/8)
O foco da sua semana é a vida profissional e 
vale a pena se dedicar à conclusão dos pro-
jetos que estão em andamento. São dias de 
finalizações e preparação para o novo, por 
isso é importante se dedicar com afinco e não 
deixar para depois o que pode ser feito hoje. 
Mudanças abruptas de ideia e de comporta-
mento podem estremecer algumas relações, 
então vá com calma.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
São dias bons para focar nos estudos e terminar 
algum trabalho que tenha que entregar em breve. 
Aproveite a força do seu regente no seu signo 
para direcionar o foco e a energia no que tem 
mais importância. Conforme a semana termina, 
cuidado com pensamentos sabotadores que podem 
aparecer do nada, te fazendo duvidar de si mesmo. 
Siga confiante e determinado.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Uma semana de muita intuição para você. Se 
tem algum assunto que precisa de pesquisa e 
investigação, são os dias ideais para se dedicar a 
isso. Não esqueça que momentos de pausa e de 
reflexão são importantes também para se manter 
saudável, tanto no corpo como na mente. Evite 
entrar em assuntos polêmicos, especialmente 
com pessoas com quem não tem intimidade.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Você pode aproveitar essa semana para revisar 
algumas parcerias e entender o que de verdade 
está sendo contribuição e quais relações já 
não se conectam mais com a sua essência. No 
trabalho vale uma postura mais comedida e 
paciente para evitar conflitos desnecessários e 
até uma situação limite. Desapegue dos laços 
que não te fazem sentir bem.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Se tinha algo para mudar na sua rotina, aproveite 
essa semana. Vale começar uma dieta, se livrar 
de algum hábito não saudável e até organizar 
melhor as tarefas do dia a dia para que sobre 
mais tempo para o seu lazer. Pode ser melhor 
evitar discussões sobre crenças e doutrinas, que 
tendem a sair do controle e virar algo maior. 
Sobriedade e prudência são importantes.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Mais momentos de relaxamento e dedicados 
aos seus hobbies são importantes para que 
você mantenha a sua saúde mental em dia. 
Não deixe as suas atividades de lazer de lado, 
ainda que as responsabilidades chamem. Rela-
cionamentos íntimos passam por uma revisão 
e os acordos que não estiverem funcionando 
mais para ambos podem e devem ser alterados.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Aproveite para curtir mais os seus familiares 
e amigos próximos, bem como passar mais 
tempo em casa, no seu local de conforto e 
segurança. Se tem alguma reforma ou mudança 
para fazer, essa semana é ótima para isso. 
Algumas mudanças vinda do outro podem 
te deixar desestabilizado, mas é importante 
tentar manter a gentileza e o diálogo aberto 
para evitar rupturas.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
As conversas têm uma importância especial 
durante essa semana e algumas podem até 
se mostrarem transformadoras. As trocas 
são essenciais para manter a mente aberta, 
especialmente com aqueles que têm uma visão 
diferente de mundo do que a sua. Vale exerci-
tar a flexibilidade. Também é importante não 
descuidar da saúde, mantendo bons hábitos.

01/08 À 07/08 (EXCETO DIA 05/08)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	     MEU MALVADO FAVORITO 4	 14:15	 01:35	 DUB	 2D             
   DIVERTIDAMENTE 2 	 16:30	 01:40	 DUB	 2D
  DIVERTIDAMENTE 2	 18:50	 01:40	 DUB	 2D
DEADPOOL & WOLVERINE	 21:10	 02:07	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  DEADPOOL & WOLVERINE	 15:30	 02:07	 DUB	 3D
DEADPOOL & WOLVERINE	 18:30	 02:07	 DUB	 2D
DEADPOOL & WOLVERINE	 21:30	 02:07	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	     DIVERTIDAMENTE 2 	 14:00	 01:40	 DUB	 2D             
MEU MALVADO FAVORITO 4	 16:20	 01:35	 DUB	 2D
DEADPOOL & WOLVERINE	 19:00	 02:07	 DUB	 2D
            TWISTERS		  21:45	 02:08	 DUB	 2D
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Maratona de jogos 
destrói gramado do 

Estádio Olímpico
Imagens divulgadas esta semana 
na imprensa revelaram o estado 
lamentável do gramado do Está-
dio Olímpico Regional, que foi 
severamente danificado após 
um fim de semana de intensa 
atividade esportiva. Entre sábado 
(27) e segunda-feira (29), nada 
menos que 21 partidas foram 
disputadas no local, muitas delas 
sob chuva intensa, incluindo 
jogos amadores, escolares e 
femininos.

Segundo Valdinei Silva, pre-
sidente do FC Cascavel, que 
esteve no local para avaliar a 
situação, a recuperação do gra-
mado levará meses, tornando o 
campo impraticável para jogos 
de futebol nesse período. O clube 
emitiu uma nota oficial, na qual o 
presidente declarou que buscará 
uma reunião com representantes 
da prefeitura para discutir um 
cronograma mais adequado para 
a utilização do estádio. 

Semifinal 
O estádio seria palco da primeira 
partida das semifinais do Campe-
onato Paranaense Sub-20, onde o 
FC Cascavel enfrentaria o Operário 
de Ponta Grossa, com a chance de 
conquistar uma vaga inédita na 
final. No entanto, devido ao estado 
do gramado, a partida precisou 
ser transferida para o Estádio 14 
de Dezembro, em Toledo, neste 
sábado (03), às 18 horas. Os "piás 
do ninho" agora terão que jogar 
longe de sua torcida. 

O técnico César Bueno, que 
passou as últimas duas semanas 

Jogo de 6 pontos
O Cascavel Futsal entra em quadra 
nesta sexta-feira em Laranjeiras do 
Sul para enfrentar o Operário, em um 
jogo daqueles que valem “6 pontos”. 
Uma vitória coloca o Cascavel ao 
menos na 4ª colocação, já que o time 
obrigatoriamente irá ultrapassar o 
Operário em caso de triunfo. Mas 
dependendo de outros resultados, o 
Tricolor pode até assumir a liderança, 
no momento a vantagem do líder 
Marreco é de apenas dois pontos. O 
técnico do Cascavel, Deividy Hadson 
não poderá contar com Vitinho e Di 
Fanti, que seguem em recuperação 
e Carlão que está suspenso.  

Paranaense 
de handebol
As equipes de handebol masculino e 
feminino entram em quadra neste fim 
de semana pela Série Ouro Adulto. O 
time feminino enfrenta neste sábado 
(03) a equipe de Pato Branco para 
carimbar a sua passagem às quartas 
de final, já que está na 2ª colocação 
na tabela de classificação e assim 
deve ficar. No domingo (04), entra 
novamente em quadra, já buscando 
a vaga para as semifinais, enfren-
tando provavelmente a equipe de 
Jardim Alegre, que no momento é 
a 7ª colocada. O time masculino o 
confronto é contra a equipe de Colo-
rado. O time cascavelense está na 
liderança e deve enfrentar nas semi-
finais a 8ª colocada que atualmente 
é Assis Chateubriandt.

Gramado destruído l ASSESSORIA
 

De quem é a (ir)
responsabilidade?

preparando a equipe, comentou 
sobre o desafio: "Mesmo não 
jogando em casa, precisamos 
tentar construir um placar favo-
rável para levar uma vantagem 
para o segundo jogo, que será na 
casa do Operário, e assim garantir 
nossa vaga na final".

Quem é o responsável?
A redação do Preto no Branco 
entrou em contato com a Secreta-
ria de Esportes do município para 
questionar a responsabilidade 
pela liberação do campo para 
tantas partidas e se a condição 
do gramado foi devidamente 
analisada antes dos eventos. 
Segue a resposta, ou não.

NOTA DA SEMEL 
“A Secretaria Municipal de Esporte 
e Lazer (Semel) informa que os 
jogos mencionados fazem parte 
dos Jogos Escolares do Paraná, 
fase municipal, que ocorre anual-
mente. As partidas são disputadas 
em dois tempos de 25 minutos 
cada, em razão da faixa etária dos 
participantes, que inclui crianças e 
adolescentes, diferentemente dos 
45 minutos por tempo aplicados 
em competições para adultos.” 
Secom - Secretaria Municipal de 
Comunicação Social.

Até o fechamento desta maté-
ria, a Secretaria não respondeu 
aos questionamentos específicos 
sobre a análise das condições do 

gramado, antes da liberação para 
os 21 jogos que foram realizados.

Veja a situação do gramado
Para conferir o estado em 

que o gramado ficou após os 
21 jogos do fim de semana, 
escaneie o QR Code abaixo. 

Meninas do Handebol querem 
vaga nas semifinais l ASSESSORIA
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GIRO CASCAVEL 

Pano de prato
Dois adolescentes, de 15 e 16 anos, foram apreendidos ontem (01) com 

217 quilos de maconha escondidos em meio a panos de prato. Eles 
estavam em um veículo abordado pela PRF (Polícia Rodoviária Federal) 

na BR-277 em Cascavel. Eles disseram que pegaram o carro em Foz 
do Iguaçu e levariam até São Paulo. Na segunda-feira (29) um homem 
de 44 anos já havia sido preso transportando 204 quilos de maconha 

‘disfarçado’ de vendedor de chinelos, também em Cascavel. 

Súmula de Recebimento da Renovação da Licença de Operação
A empresa GVA INDÚSTRIA DE LATICÍNIOS LTDA., CNPJ 
Nº 10.583.950/0001-40, torna público que recebeu do Insti-
tuto Água e Terra – IAT, a Renovação da Licença de Operação 
(RLO nº 326930-R1, válida até 29/07/2030), para resfriamento 
e envase de leite e fabricação de queijo, manteiga, iogurte e 
outros, implantada na Rod BR 467 km 99, s/n, Lote Rural 29, 
Zona Rural, Cascavel, Estado do Paraná. 

Súmula de Recebimento de Licença Ambiental Simplificada
A empresa BIOPOL EMBALAGENS - EIRELI, CNPJ: 31.688.067/0001-
94 torna público que recebeu do INSTITUTO ÁGUA E TERRA 
- IAT, a Licença Ambiental Simplificada (LAS), n° 327222, com 
validade até 31/07/2034, para transportadora de cargas em 
geral e de resíduos - classe II, implantada na Rua Cônega Tereza 
Chastelo, nº 162, Guarujá, Cascavel, Paraná. 

Novo Conselho
Com recursos do Fundo Estadual da Criança e Adolescente, 

será inaugurado hoje (02) o Conselho Tutelar Maria Neusa 
da Silva, na regiao leste da cidade. A estrutura, que 

fica na Rua Heitor Villa Lobos, 1001, no bairro Bra-
sília, recebeu investimento de R$ 1,3 milhão. Ela 
faz parte do pacote de construção de 12 novos 
espaços anunciados pelo Governo do Paraná, por 
meio das Secretarias do Desenvolvimento Social 
e Família e das Cidades. A inauguração contará 
com a presença do secretário do Desenvolvimento 
Social e Família, Rogério Carboni. 

Eletroterminal
Na próxima segunda-feira (05) será inaugurado o Eletroterminal de 

Cascavel, instalado na Avenida Brasil 8393. Além da inauguração haverá a 
entrega oficial dos 15 ônibus elétricos, que contam com ar-condicionado, 

avisos sonoros, wi-fi, conectores de USB, além de serem super silenciosos. 
A compra contou com apoio do Governo do Estado e do BRDE (Banco 

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul). 

Segurança
A prefeitura de Cascavel 

abriu licitação no valor de R$ 
29,5 milhões para aquisição 
de produtos e contratação 
de serviços de segurança 

para as escolas municipais 
e os centros de educação 

infantil da cidade. O serviço 
vai atender toda a rede 

municipal de ensino até o 
final do ano letivo ou no 

início de 2025. 

Concurso público
A Prefeitura de Cascavel 

abriu um concurso público 
para o preenchimento de 40 

vagas em diferentes car-
gos, mais cadastro reserva. 

O salário varia de – R$ 1. 
991,95 a R$ 3.288,44. Há 
oportunidades para mar-
ceneiro, guarda municipal, 
motorista, professor, entre 

outros. Os interessados têm 
até 27 de agosto para reali-

zar a inscrição, disponível no 
site da Fundação Fafipa. A 

taxa varia de R$ 50 a R$ 120.

Idoso com 
celulares

Um idoso de 74 anos foi 
flagrado na quarta-feira (31) 
com 24 aparelhos de celular 

contrabandeados do Paraguai. 
Ele foi detido por uma equipe da 
Guarda Municipal na Rodoviária 

de Cascavel. A mercadoria foi 
apreendida e encaminhada para 

a Receita Federal. O homem, 
qualificado e liberado.

Festa do Morango
Segue até a próxima segunda-feira 
(05) o prazo para as meninas que 

querem concorrer a rainha da Festa 
do Morango. As inscrições podem ser 

feitas na Associação de Moradores 
Jardim Maria Luiza, Rua Gaspar 

Dultra – 300, das 17h às 18h30. Este 
ano haverá três categorias: Infantil 
(4 a 10 anos); Teen (11 a 17 anos) 
e Adulto (18 a 21 anos). O único 

requisito é ser moradora de Cascavel.

Música clássica
No domingo do Dia dos 
Pais, 11 de agosto, Cas-
cavel será palco de um 

evento que promete 
encantar e também 
contribuir para uma 

causa nobre. A Camerata 
Antiqua de Curitiba, que 

celebra 50 anos este ano, 
em parceria com a Secre-
taria de Cultura de Casca-
vel, realizará um concerto 
gratuito no Teatro Muni-
cipal Sefrin Filho, às 19h. 
A entrada é um quilo de 

ração para cães, que será 
destinada à Associação 

Cidadão de Proteção aos 
Animais (Acipa)

Professora investigada
O Nucria (Núcleo de Proteção à 
Criança e ao Adolescente Vítimas 

de Crimes) de Cascavel está 
investigando uma profes-

sora da rede municipal 
de Cascavel acusada 
de agredir alunos. 
Conforme a delegada 
Ana Paula Cardoso, a 
maioria das vítimas já 
foram ouvidas. Já a 
professora foi realo-
cada para outra uni-
dade de ensino. 
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